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S. T ia go Ma10r 
«Fi l h o d o T rovã o» 

S. Tiago :Maior, a quem o 
Mestre chamou « Filho do Tro-
vão ,,, pelo zelo impulsivo e ful-
minante com que pretendeu de-
fendê-Lo, foi um dos três mais 
queridos apóstolos de Jesus 
Cristo e, talvez possa afirmar-
-se, sem exagero, que fora o 
mais leal de todos, pela fideli-
dade heróica de que deu mos-
tras nas horas mais cruciantes 
da vida do Salvador. 

Presente no Monte das Oli-
veiras e na agonia de Jesus no 
Monte Calvário, a testemunhar 
a sua afeição e lealdade sem 
limites, havia sido também dis-
tinguido, desde as primeiras 
horas:—quando Jesus convidou 
Pedro e André no dia seguin-
te ao da pesca milagrosa no 
Mar da Galileia, logo'na mes-
ma altura dirigiu igual convi-
te a T i a g o.. e João,., que. 
sem exitar deixaram pai, mãe, 
amigos e haveres para segui-
rem o Mestre. E desde então 
continuou a ser de entre os 
primeiros: na ressurreição da. 
filha de Jairo, chefe da Sina-
goga, a que assistiram apenas 
Pedro, Tiago e João por von-
tade do Mestre; na transfi-

Uma grande incógnita, 
que ninguém resolve 

Muita gente que visita a 
cidade de Braga, hoje tão, 
linda de avenidas e jar-
dins, fica espantada ao 
atravessar a Rua das 
«Palhotas>, para se diri-
gir aos Bairros do Monte 
Castro, dignos de vesitar-
-se. É que as « Palhotas, 
destoam, de facto, do res-
to da cidade, pelos seus 
páteos desmantelados e 
imundos, juntos a casebres 
mal cheirosos e pôdres, ci. 
tos na face da rua, desde 
há muitos anos, condena-
dos à demolição. 
Mas, maior espanto cau-

sa aos naturais dessa ci-
datle, que conhecem as ma 
selas de imoralidades (rou-
bos, promiscuidades revol-
tantes, prostituição, ete.), 
o facto de ainda existir es-
se bairro, hoje quase 
no centro da cidade. 
Maior espanto ainda causa 
aos que conhecem bem a 
doutrina Cristã, e as in-
tenções dó Governo Portu-
guês, que não negaria ja-
mais a sua generosa com-

Continua na 6.a página 

guração do Tabor, em que' 
também só os três viram o Fi-
lho de Deus em toda a sua 
grandeza explendorosa; e, mes-
mo depois da Ressurreição, as-
sistiu a todas as aparições de 
Jesus. , 

Este « Filho do Trovão ,,, que 
fulminava com a palavra, com 
o exemplo e com os milagres, 
era também de uma actividade 
relâmpago na vida apostólica, 
ora no Oriente, ora no Ociden-
te, sempre na ãnsia ir•contida 
de alargar o Reino de Deus. 

Por aqui peregrinou muito 
perto de nós, provàvelmente 
por aqui exerceu mesmo apos-
tolado directo ao atravessar da 
Galiza para Braga, onde este-
ve com toda a certeza. Se 
tivesse vindo pela Via Impe-
rial da'Geira, único meio de 
comunicação daqueles, tempos, 
por aqui passou o Grande 
Apóstolo a abençoar estas ter-
ras e poderia ter estado até em 
Caldelas, que o adoptou por 
padroeiro e tão luzidamente o 
festeja hoje e amanhã. 
A nossa Bracara Augusta 

era, como ainda hoje é, um 
centro importante, então con-
vento jurídico e chancelaria-
-mor dos romanos e centro 
comercial de nomeada, motivos 
suficientes para que o Santo 
Apóstolo a tivesse vindo con-
verter ã Fé de Cristo, como 
veio, efectivamente, e aqui ope-
rou maravilhas. Apontamos a 
ressurreição e conversão daque-
le que foi o primeiro bispo de 
Braga e das Espanhas, S. Pe-
dro de Rates, que ordenou 
sacerdote e investiu nessas im-
portantes funções, encarregan-
do-o ainda de pregar o Evan-
gelho na Lusítânia, em sua 
substituição. 

«Ali consagrou o Santo após-
tulo à Virgem Maria o primei-
ro templo que teve no mundo 

—segundo  o P . e Diogo do 
Rosário, no seu « Fios Sancto-
rumN ( 1870) -- em uma gruta 
junto da deusa Isis, e nela um 
altar em seu louvor, porque os 
gentios e judeus não consenti-
ram que fosse público; e fa-
zendo muito fruto naquela pro-
víncia, erecebendo novos dis-
cípulos, passou à Galiza e foi 
girando até Saragoça, cabeça 
do Reino de Aragão, onde, 
como diz a venerável madre 
Maria ( soror IVlaria de Jesus 
de ,greda), lhe tornou a apare-
cer amesma Senhora sobre um 
pilar de pedra, e. lhe mandou 
fazer ali outro templo em seu 
nome, trazendo-lhe os Anjos a 
imagem da Senhora, que é ho-
je acélebre do Pilar». 
É muito curiosa esta parte 

que acabamos de transcrever, 
que aliada ao mi;agre da res-
surreição do nosso bem conhe-
cido evenerado S. Pedro de, 
Rates — a quem S. Tiago cris-
mou de Pedro, depois de res-
sucitado, em honra do Príncipe 
dos Apóstolos — fazem prova 
suficiente da presença de S. 
Tiago em Braga e pelo me-
nos em todas as terras atraves-
sadas pela G e i r a, ou sejam: 
Braga, Amares e Terras de 
Bouro. 
Há hipóteses muito mais 

absurdas do que esta, que se 
nos afigura muito intuitiva. 

Refere-se também esta parte 
aos extraordinários favores que. 
S. Tiago recebia de Nossa Se-
nhora, então ainda viva, que 
morando em Efeso com S. João 
Evangelista (irmão de S. 
Tiago), lhe apareceu por várias 
vezes na Península, declarando 
que estas terras haviam de ser 
muito devotas Sua, até ao fim 
dos séculos. 

Já antes do extraordinário 

(Continua na 8." página) 

MONOGRAFIA  DO CONCELHO 
DE 

AMARE 
Por Domingos M. da Silva 

(Continuação do número anterior) 

Com esta última freguesia de Vilela, atingimos 
finalmente; e após três anos de metódica peregrinação 
pelas terras de Amares (foi pelo n.° 39 da Tribuna Livre, 
de 22 de Setembro de 1956, que a respectiva Redacção 
anunciou este trabalho) por minha parte obedecendo a 
um programa préconcebido, por parte do leitor amigo, 
seguindo-me especialmente o compatrício que, nas mes-
mas condições e ausência da terra querida, recorda sau-

Continua na 6.a página) 
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Imagem de S. Tiago que se venera nas Termas de Caldelas 

Problemas Cruciantes 
Lavadouros Públicos 

Vamos iniciar uma série de 
notas sobre alguns problemas 
que com mais urgência preci-
sam de remédio e que se não 
compadecem com demoras 
nem planos. 

Para hoje e um dêles é o 
que se refere a Lavadouros 
Públicos. 
É deveras confrangedor o 

que se passa sobre este tão 
velho e discutido problema, 
nesta parte mais populosa da 
Vila. tristíssima herança dtim 
longo cativeiro. 

O único lavadouro público, 
já de si mau, instalado em sítio 
impróprio, infecto e impossível 
de utilizar no inverno, foi já 
há vários meses atropelado... 
por uma, camionete, e, (,obre 
e invalidado lá jaz sem qual-
quer reparação. 

Entretanto vê-se, por neces-
sidade imperiosa duma modes-
tíssima 11egiene, o povo, nas 

valas das estradas, regos, tan-
ques epoças de toda a espé-
cie alavar os seus trapos, que 
nestas condições melhor seria 
não o fazerem, resignadamen-
te, como seres vencidos,- pela 
fatalidade da sua condição 
humilde. 
E Vê-Se este espectáculo con-

frangedor no Bárrio num 
aqueduto junto da Estrada Na-
cional, no caminho do Cam-
po de Futebol num. rego ter-

Continua na 3.a página) 

0 Cávado 
Completou, na semana finda, 42 anos, 

o conceituado semanário «0 Cávado», 
que é superiormente dirigido pelo Se-
nhor dr. José Bernardino Amãndio. 
Ao seu director, jornalista brilhante 
e combativo, incansável defensor da 
tão necessária revisão dos homens e 
instituições, apresentamos as nossas 
saudações que significam também a 
nossa presença na boa trincheira. 
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Entre nós, mulheres... 
«Um sonho feito de espuma» 

O vesfido parasiense da senhorinha Kubifschek de Oliveira no bai-
le das debufanfes 

(Por Noémia Gil Faria, redatora da ANI) 

O vestido de noite, comprido até 
aos pés, teve a sua consagra-
ção definitiva no grande baile 
das « debutantes», que retiniu 
para cima de mil convidados 
no deslumbrante quadro que 
é a Orangerie do Palácio de 
Versailles, Segundo a Impren-
sa francesa, foi um dos espec-
táculos mais belos dos últimos 
anos, o abrir do desfile das 
«debutantes» do ano, france 
sas e estrangeiras, que leve-
mente emocionadas pelo seu 
primeiro baile formal (a eti-
queta quer que julguemos ser 
o primeiro) saíam do salão 
onde as tinham reunido e, em 
fila indiana, avançavam gra-
ciosamente, enquanto  orques-
tra tocava os primeiros com-
passos da linda «Primeira 
Valsa» de Tchaikowsky. 
Os costureiros, sobretudo 

os parisienses, fizeram impos-
síveis para tornar belos estes 
«modelos preciosos de fres-
cura e de mocidade, ideais 
para vestir as criações dos 
grandes artistas da costura. O 
branco foi a cor preferida, 
embora, em muitos dos «mo-
delos=, houvesse uma faixa ou 
uma flor ed tom rosa ou azul 
pastel. O estilo predominante 
foi o da -jeune fille». No ano 
passado, as francesas lembra-
vam mulherzinhas feitas — com 
as saias muito curtas, os pen-
teados audaciosos e a cor for-
te dos vestidos — mas as ame-
ricanas pareciam anjos, com 
os seus tules e as suas rendas. A 
«debutante 1959» aprendeu a 
lição e foi a rapariguinha ideal, 
aquela que todo o par de uma 
noite sonha tomar na mão e 
levar consigo para companhei-
ra fiel de toda a vida., Pere-
grinas e golas enormes, todas 
muito juvenis; corpos simples 
e levemente — muito levemen-
te— ajustados; algumas man-
guinhas de pequeno balão; 
saias amplas. mas sem roda 
exagerada; decotes, muito dis-
cretos na sua maioria, abrin-
do-se, algumas vezes, em bar-
carola; os delicados tecidos da 
moda, sobretudo as organzas, 
os tules com pequenas bolas 
bordadas, os organdis, os se-
tins, as rendas e, mais do que 
todos, o bordado inglês — tudo 
ajudou a dar às lindas dança-
rinas aquela frescura em que 
os olhos se não cansavam de 
repousar. Não fossem as flo-
res rosadas presas em diadema 
ou em «chignon» quando não 
desciam, em cascata, dos cabe-
los sobre os ombros—e muitas 
destas raparigas mais parece-
riam meninas vestidas para a 
primeira comunhão do que pa-
ra o primeiro baile. 

No meio de tanta beleza foi 

notado como um dos mais lin-
dos, o vestido que envergava a 
Senhorinha Kubitschek de Oli-
veira, filha do Presidente dos 
Estados Unidos do Brasil. Se-
gundo alguns jornais franceses, 
o modelo — criação de Heim 
— era um «sonho feito de es-
puma», Estava confeccionado 
em rendas e tule branco. Com-
punha-se de saia até ao chão 
e pequena casaquinha. O cor-
po era levemente ajustado, o 
decote em bico, os ombros 
prolongados sobre o braço, 
formando manguinha. Aliás, 
esta - debutante » — Marcia, se-
gundo uns jornais, Maria Es= 
tela, segundo outros — teve 
enorme êxito. Para mais, in-
terrogada sobre o que pensa-
va dos seus pares franceses, res-
pondeu, muito assizadamente, 
que não havia grande diferen-
ça entre um francês e um bra-
sileiro. O que havia muito 
simplesmente, _ mas isso em 
toda o mundo — era rapazes 
que dançavam bem e outros 

que dançavam mal. 

Foram as estrageiras quem, 

em Paris, apresentou as mais 
belas criações. Assim, por 
exemplo, uma lindíssima sueca, 
Mlle. Burnet, vestia um des-
lumbrante modelo de Magy 
Rouff, em renda branca. Sem 
corte na cintura, toda a ori-

(Continua na 6.a página) 

NUS& PERMDA., 
0 Que é feito de ti, Musa querida, 
Porquo fugiste tu ao meu convívio? 
Sem ti, 6 meu encanto, ó minha vida, 
Perdido ando no nundo e sem al ívio 1 

'Embora volva os olhos em redor 
E contemple a beleza dl esta estância, 
Não sinto faiscar aquéle ardor, 
Aquela inspiração damiriha infância. 

Sinto-me tão boçal, quase patego; 
Se começo um soneto ao fim não chego, 
E se lá vou, por não prestar, o rasgo. 

Porque é que me deixaste, ó Musa amiga? 1 .. 
Sem ti, bem vês, nem uma só cantiga 
Ou quadra pastoril eu desengasgo. 

UERBA 

Já oo século XVII os médicos japoneses 
- -------------- preconizavam o paria sem dor................. 

(Por Robert Kbavespamp, 
da United Press Internacional 
— Exclusivo da ANI em Por-
tugal) — No Japão, nem a 
atitude profissional nem a dos 
leigos perante o nascimento 
como processo natural têm 
sofrido alterações significativas 
através dos"éculos, pois até 
nas instituições hospitalares a 

C U  L I_N_A R 1 Xii 
Sopa de grão-dp-bico 

à portuguesa 

2 litros de água, 500 grs. de 
grão de bico, 200 grs. de ar-
roz, 4 colheres das de sopa de 
azeite. 

Põe-se o grão-de-bico de 
molho de um dia para o ou, 
tro, e, antes de se começar a 
cozer deíta-se num pano de 
estopa juntamente com ,uma 
mão cheia de cal grosso e es-
frega-se bem . até saírem as pe-
les. 

Deita-se, então, o grão a co-
zer na água, e, logo que este-
ja bem cozido passa-se pelo 
passador. 

Deita-se o puré obtido na 
panela, tempera-se com o azei-
te, sal e pimenta ao paladar e 
deixa-se ferver até apurar. 
Em seguida, adiciona-se-lhe 

o arroz bem lavado e leva-se 
ao. lume até cozer. 

Fica assim pronto a servir. 

Arroz de lampreia 

Prepara-se a lampreia e cor-
ta-se às postas de mais ou me. 
nos 5 cm. de largura. 
Põem-se ns bocados num 

tacho juntamente com 6 co-
lheres de sopa de azeite, alho, 
sal e pimenta ao paladar e 
deixa-se refogar bem. 

Adiciona-se-lhe aos poucos 
água suficiente para obter 8 
decilitros de calda. Ferve du-
rante uma hora, prova-se para 
verificar se o tempero está a 
gosto, deita-se-lhe 500 grs. de 

arroz e ferve novamente. 
Tapa-se o tacho e leva-se ao 

forno durante um quarto de 
hora, para ficar bem seco. 

IPule ideal 

500 grs. de lombo de por-
co, 500 grs, de vite'a da per-
na, 35 grs. de pão, 30 grs. 
de farinha, 2 gemas, 1 clara, 
1 cebola pequena picada, leite, 
salsa e sal q. b. 

Passam-se pela máquina as 
carnes, junta-se-lhes o pão de-
molhado em leite, a cebola, a 
salsa picada e sal a gosto. 

Mistura-se tudo, incorpora-
:e a farinha, as gemas e a cla-
ra e amassa-se tudo bem. For-
ma-se então com as mãos um 
rolo que'se coloca numa as-
sadeira untada com manteiga, 
cobre-se com tiras de presun-
to e leva-se ao forno a assar. 
Serve-se quente ou frio, acom-
panhado de montinhos de 
manteiga enformado e de 
montinhos de batata palha. 

Doce de coco 

6 gemas, 3 claras, 100 grs. 
de coco ralado, 200grs. de 
açucar e t colher (das de chá) 
de fermento. 

Batem-se os ovos com o 
açucar. ] unta-se-lhe o coco, 
umas pedrinhas de sal, o su-
mo de limão e o . fermento. 
Unta-se um tabuleiro com 
manteiga e vai ao forno (em 
rolo fica melhor). 

anestesia é ministrada em me-
nos de cinco por cento das 
parturientes. Porém, depois de 
se ler «The great pulse», um 
estudo de Mary W. Standlee 
sobre as práticas de obstetri-
cia e as crendices populares 
com elas relacionadas no Ja-
pão, através dos tempos, fi-
ca-se com a impressão de que 
todas as mães se devem con-
siderar felizes por viverem no 
século XX. Com efeito, algu-
mas das crendices relatadas 
em ,The great pulse» fazem 
empalidecer as que ainda hoje 

se Éantêm . 
interessante notar, po-

rém, que o tão discutido mé-
todo «novo» do parto sem 
dor, dirigido pelo pensamento 
e pela vontade, é epenas no-
vo no aspecto da preparação 
psicológica. Já nos princípios 
do século XVII um médico 
japonês rejeitava toda uma 
série de « panaceias infalíveis 
e milagrosasn, alegando que, 
«se a paciente possui autodo-
mínio e é capaz de ajudar-se 
a si própria, até a medica-
ção comum se torna desne-
cessária.> ' 

Embora os japoneses nunca 
acarinh,≥m as parturientes nem 
encoragem a aplicação de me-
dicamentos durante o parto, 
existe hoje em Toquio uma 
maternidade,'pelo menos, que 
segue um programa de «par-
tos sem dor» no estilo dos 
que se popularizaram nos ou-
tros países 

Esta obra do Mary Stan-
dlee apresenta pela primeira 
vez, no mundo ocidental, o 
relato pormenorizado de um 
aspecto fascinante e pouco 
conhecido da vida no Japão, 
aliado à narrativa das práti-
cas médicas ali adoptadas. A 
autora viveu durante três anos 
no país e foi auxiliada por 
médicos nipónicos na compi-
laçáo de material. 
Algumas das velhas cren-

dices populares ainda subsis-

(Continua na 6.a página) 

Quem lava 
deve sàber 

Há substâncias que são fre-
quentemente usadas para tirar 
nódoas nos tecidos. 
Vamos indicar quais são e 

em que casos têm acção efi-
ciente: 
O amoníaco é o mais, útil 

e enérgico dos ingredientes 
para tirar nódoas,especialmen,, 
te para neutralização dos áci-
dos. Serve para avivar a cor 
dos tecidos pretos, de seda, 
alterados pela acção da hu-
midade. 
Soda e potassa cátisticu: 
Apenas se podem empregar 

para a limpeza dos tecidos 
brancos de linho e de algodão, 
porque alteram as ceies da lã 
e da seda. 
Banho de sabão—prepa-

ra-se dissolvendo sabão bran-
co, cortado em pequenos fra-
gmentos; em água a ferver. 
Serve para dar lavagens enér-
gicas às roupas brancas ou às 
que possuem cores sólidas. 
Benzina— Dissolve os cor-

pos gordos, as es ências, a ce-
ra, a resina, a pintura, etc., 
sem deixar vestígios. Pode-se 
aplicar sobre qualquer tecido, 
sem lhe alterar a cor , ou o 
brilho; também serve para lim-
par luvas. É necessário em-
pregá - Ia pura. Deve ser per-
feitarrtente incolor. 
Pós absorventes—Servem 

para tirar as nódoas de gor-
dura, mas a sua utilização es-
tá subordinada à qualidade do 
tecidó. Assim, para as roupas 
brancas serve muito bem o 
gesso; as cinzas indicam-se 
para as roupas de cor; acre~ 
ta e alvaiade limpam muito 
bem as roupas claras de lã, o 
cetim branco e as tapeçarias. 
Agua de favelle—É uma 

solução de h'ipoclorico de po-
tássio; ë muito empregada pa-
ra tiraras manchas produzidas 
pelo bafio, as nódoas dos su-
mos dos frutos, as do vinho, 
etc . 

Visado pela Censura 

r 
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PROBLEMAS CRUCIANTES Deliberações Camarárias 
1  POSTURAS  

Foram alteradas as disposições camarárias 
referentes a obras. 

0 arf,° 4ó.° ficou assim redigido: 

No Concelho de Amares a construção de novas edifica-
ções ou a excução de quaisquer obras de contração civil, a 
reconstrução, ampliação, alteração, reparação ou. demoli-
ção das edificações e obras existentes e bem assim os f'raba- 
lhos que impliquem com a segurança, a salubridade, a estética 
e topografia local, não podem ser levados a efeito sem prévia 
licença da Câmara. 

§ 1. '—São dispensados de licença os seguintes trabalhos: 
a)—Arruamentos em propriedades vedadas; b)—Muros de 

pedra solta, nas zonas rurais, não confinantes com estradas ou 
caminhos públicos, mas com a distância de 20 metros; c)— Pin-
turas e caiações quando se não vinifiquem alterações; d)-Substítui-
ções de telhas em coberturas; e)—Construção de tanques, ca-
poeiras, ou outros anexos para til1s rutais. 

2.°--Entende-se por zonas rurais as áreas não compreen-
didas no perímetro da Vila de Amares e na área abrangida 
Pelo Ante-Plano de Urbanização de Caldelas. 

Requerimentos 
Obras 

De Paulo Barbosa de Macedo de Ferreiros, para reparar 
interiormente o seu prédio, sito no Largo D. Gualdim Pais 
desta Vila. 

De Manuel Carlos da Costa Pená, de. Rendufe, para re-
construir parte de uma casa no lugar de Carcavelos. 

De Padre Albino José Fernandes Alves, Ferreiros, para re-
parar a Igreja Paroquial. 

De Francisco Gonçalves da Cunha, de Rendufe, para caiar 
o seu prédio. 

De ]cão Manuel Pereira, de Dornelas, para construir um 
muro no lugar do Couto. 

De António José Gonçalves, de Sequeiros, para reconstruir 
parte de seu prédio. 

De Gualter Pereira, de Caldelas, para construir uma casa 
com rés do chão. 

De José Narciso de Barros Junior, de Cerrazedo, para re-
parar a Igreja Paroquial. 

De António Joaquim Cerqueira, de Prozelo, para reparar 
os telhados do seu prédio. 

De Mannel José Pereira, de Proselo; para substituir os te-
lhados do seu prédio. 

De Júlio António da Silva Faria, de Dornelas, para recons-
truir e ampliar o seu prédio. 

De 'ldalina da Glória Gonçalves, de Dornelas, para recons-
truir o seu prédio. 

De Manuel Joaquim da Silva, de Ooães, para reconstruir 
parte do seu prédio. 

De Manuel Fernandes de Azevedo, Seramil, para abrir um 
Poço. , 

Avença 

De José Coelho, de Caldelas, propondo a avença para pa-
gamento de impostos indirectos sobre o peixe que presume 
vender durante três meses, na Estância Termal de Caldelas. 

Ligação eléctrica 

O Comissão das Festas de S. Tíago de Caldelas, pedindo 
a ligação da instalação eléctrica das ornamentações das refe-
ridas festas. 

Derrama 
Do Governo Civil do Distrito de Braga informando que 

Sua Excelência o Subsecretário de Estado do Orçamento, por 
deSpacho de 2 do corrente, autorizou esta Câmara a lançar 
urna derrama, pela taxa de 8°/0, aos contribuintes das constri-
buições Gerais do Estado, mas apenas por um ano, cumulati-
Vamente com aquelas contribuiç8es. 

Aniversário do falecimento 
do Senhor Bento Maria de 

Faria 
Comemorou-se na quinta-

.feira, dia 23, o primeiro ani-
versário do falecimento do 
Senhor Bento Maria de Faria. 
A memória de um esposo tão 
amável e pai exemplar, não 
poderia passar despercebida 
nesse dia; celebraram-se duas 
missas por sua alma,`na',igreia 

paroquial, ás quais assistiram 
sua esposa D. Elvira Vieira de 
Faria e seus filhos Arnaldo 
Vieira de Faria, D. Maria da 
Conceição Faria, D. ,Maria 
Alice Faria, Carlos Vieira de 
Faria e muita gente da terra. 

Seguiu-se no final a visita 
ao túmulo. 

Visitante 
Tivemos o prazer de cum-

primentar na nossa Redacção 
o Snr. José Pinheiro de Al-
meida, furriel de Eng. ria no 
C. Militar do Funchal, que se 
encontra a gozar a sua licença, 
junto de sua família, em S. 
Vicente do Bico, deste con-
celho. 

José Marquei de Macedo 
No próximo dia 30, segue 

para Manaus por via aérea, o 
nosso estimado colaborador 
Senhor José Manuel de Mace-
do, que ali vai em viagem de 
negócios, esperando que esta 
viagem seja de pouca demora. 

Tribuna Livre apresenta-lhe 
cumprimentos de despedida e 
deseja-lhe muito feliz viagem, 
bom êxito nos negócios e re-
gresso breve.  

Aniverssários 
Hoje—aSnra Carminda de 

Araújo Veloso e o snr. Fran-
cisco da Silva. 
Amanhã— o snr .. António 

Narciso Gonçalves Macedo. 
Terça-feira -- os senhores 

Alberto Gonçalves, José Nar-
ciso da Cunha Dias e Joa-
quim de Araujo Gomes. 

(Continuação da La página) 

reo imundo, em duas poças 
de rega no lugar de Ouvim 
e em quantos outros locais 
que nos escapam de momento. 

Isto classifica tão mal um 
povo que tão generosamente 
se cala e sofre. 
Mas não é porque este po-

vo não mereça melhor sorte, 
porque ele em todas as situa-
ções,1quer políticas, quer assis-
tênciais quer bairristas sempre 
tem sido fiel e generoso. 
Há cerca de 8 anos pertencia 

eu ao Conselho Municipal e 
foi ali alcunhado de prego fer• 
rugento, pelo então presidente 

da Câmara, pelo facto de em 
todas as sessões levantar este 
problema. Verbalmente foi-
nos prometido um subsídio de 
800$00 para se construir um 
tanque no lugar da Lage. 
Os 8 anos passaram, os 

80000 não apareceram e - o, 
problema vai de mal a pior. 
-'Já há tempos ele foi tratado 
com as actuais autoridades 
que se mostraram interessa-
das mas... urgem medidas 
mesmo provisórias que uns 
assalariados podem remediar. 

Nós também temos de dar 
esta satisfação ao público: 

P. M. 

ANIVERSÁRIO 

Completou no dia 21 do 
mês corrente, o seu 26.° aniver-
sário na ta lício, o nosso colabo-
rador Senhor António Fernan-
des, que desde a fundação 
deste semanário t; m desem-
penhado com elevado zelo o 
cargo de correspondente em 
Bouro, prestando-nos assim 
uma valiosa colaboração e 
relevantes serviços à sua que-
rida terra Natal, para progres-
so da qual muito se tem es-
forçado. 

«Tribuna Livre, num pro-
testo de sincera amizade, que 
este distinto colaborador lhe 
merece, felicita-o desejando que 
esta faustosa data se come mo-
re por longos e felizes anos e 
que as suas possibilidades es-
tejam como sempre, ao dispor 

¡./' Ì g 
.tom - .:,= ♦ Ik r. rir. 

11, 

Estava pinpão 

Um7,,dia um' velho oficial, 
tendo-de ir para uma para-
da, reparou que o cavalo es-
tava pinpão, alegre, e aos„ sal-
tos .•. _..  

Ao meter o pé .no estribo 
com muita dificuldade, enco-

Em vilegiatura 
Encontra-se a passar as fé-

rias com sua esposa, em casa 
da seus parentes, no Pilar-Car-
razedo, o nosso dedicado as 
sinante Senhor Manuel Joa-
quim Coelho, que visitou a 
nossa redacção. Desejamos-
he boas férias. 

deste semanário e dos interes-
ses da sua tão querida terra. 

mendou-se a uns pouocs de 
santos... 
— S. João, S. José, S. Be-

nardo, me valham! • 
E formou um pulo. Ácon-

teceu que, com a força do 
salto e com um movimento 
do cavalo, passou por cima 
do selim, e zás! no chão, do 
outro lado. 
Erguendo-se aflito e apal-

pando-se exclamou: 
Valha-me D.eus!.., ora pa-

ra que é que estes santos me 
ajudaram todos ao mesmo;' 
tempo? , 

Degredo • •• ••.¢... 

---És capaz de guardar'>um 
segrêdo? 
—Porque não? 
---Preciso com urgência de 

500$00 
~Não te preocupes ... Fa-

ço de conta que não ouvi 
uma só palavra. 

P ]É L OS I 

j Destruição definitiva pelo processo 
k mais moderno e rápido 

L RUA DE S. VICENTE 94 11 13 Z:L ,A. G z%,. 
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PENSIAO, CORÉM01LIRA 
GÉNERO POUSADA 

DE  

Hotel 'das .Termas 

Bons aposentos 
Casa de banho 

Água corrente quente 
e fria 
Serviço de mesa 
Com ou sem dieta 
Asseio inexcidível 

AlezandreAotlrade 
Única Pensão da°Estáncia que tem •à,. 
dispósição 'dos seus Ex. mos' hóspe-

des transporte gratuito aos Balneários 

Telefone, 65110 

Termas de CALDELAS 

PENSÃO DE P.Ã-COS  

-Bons aposentos 
Casa,'de banho 
Água Corrente 
Serviço de mesa com e 
sem dieta 
Asseio inexcedível 
Agradável sala de jantar 
brande esplanada 
Serviço ao ar livre 
Jardim 
Garagem privativa 

Completamente re"construidá 

DE= 

.Telefone 65111 

de novo 

méfio' c% Ãndrade 
Termas de Caldeias 

1tHALÉ DA IGREJA  

i DE= ,_Manuel `José de Sousa 

Ì 
Ì 

i 
i. 

 v 

TERMAS DE CALDELAS 

III ì 
i 

Todo o conforto 

Bons quartos 

e asseio 

LUZ ELÉCTRICÁ EM TODOS 

1 
TERRAÇO E QUINTAL PARA 1 

DISTRAÇÃO DOS AQUISTAS 

Garagem privativa 

Pessoal habilitado 

Preços sem 

OS APOSENTOS, 

1 

concorrência 

O,UENAGE 1 DA [iiDU, `fl1l,l 
PROGRAMA DAS GRANDIOSAS FESTAS 
A comissão de Turismo, a indústria hoteleira'e'o comércio da importante estância de 

Ca Ideias, mais uma vez concorreram com a sua ajuda para que fosse levado a efeito es-
te número especial dedicado às tradicionais Festas de Santiago, que de longa data se 

'vêm efectuando com toda a regularidade e com o máximo esplendor. Muito nos apraz dar 
o maior relevo possíve! às Termas de Caldeias, porque, na verdade, é uma das inestimá-

*. veis, joias,deste Concelho. 

Com a iniciativa, já posta à prova, da actual Comissão de Turismo, presidida pelo Se-
nhor Dr. Ortigão de Oliveira, de quem muito se espera, pelos seus dotes de inteligência e 
dinamismo, muito virá  beneficiar Caldeias, Fazemos votos sinceros para que as condições 
naturais desta linda terra sejam aproveitadas e valorizadas, o mais breve pessivel, com 
as obras projectadas, a que se já referiu o nosso Semanário. Damos a seguir o programa 
do dia de hoje e de amanhã, das Festas que estão a decorrer. 

Hotel das Termas 
E 

CASA DA BOA VISTA 
(Género pousáda com serviço anexo ao hotel) 

C 3.° da Estância, marcando um lugar de merecido destaque 

Situado num pónto central e com os mais modernos e bem apetrechados aposentos 

PROPRIETÁRIO E DIRECTOR 

António José da Silva 
Correspondente do Banco de Portugal 

Gb)42 
Telefones p. p. C. G511• TERMAS DE CALDELAS 

EstabeWcimente de mercearia 

por junto e a retalho 

ARTIGOS PHILIPS 

DE 

Vinhos, Fazendas e miudezas  

Drogaria e IFerragens 

Alateri ais d e construção 

António Alves da Mota & C.a, L.da 
(Correspondente do•Banco N. Ultramarino e Bergss &1 Irmão) 

CENTRAL DO C. F. 

Termas de Caldelas Telefone 65120 

VWWV\.W VW •• WVVWWV• t JVWWVWY WV y•tJ 

Grande Hotel de Caldelas 
PENSÃO AVENIDA 

PENSÃO UNIVERSAL. 

\la 
ytJ \•t J 

(Estilo Pousada) 

'Aposentos com água quente e fria—consertos Esteriofónicos e Orquesta d 
baile—Salão de baile—Esplanada muito ampla —Situação admirável 

0 melhor conjunto de hotel e pensões, com preços excepcionais e primorosa mesa 

Telefone 65114 
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Óptimo tratamento com c sem dieta 
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HOTELEI1iA E COiUERCIO 
EM HONRA DE SANTIAGO-MAIOR 
Dia 25 às 6 horas - Missa e comunhão; Ás 11 horas: Missa Soletre a gran-
de instrumental e sermão "por urm distinto orador. Lembra-se aos orga-
nismos da A. C., Confrarias, etc, e a todos os da família paroquial a 
assistência à Missa Solene, acto principal da nossa homenagem ao glorio-
so apóstolo e Mártir Santiago Maior. Ás 10 horas - Entrada da a/amada 
banda de VILA VERDE; As 15 horas - Entrada da ajamada banda de 
PEVIDÉM que logo se dirigirão aos coretos para um certame, que se pro-
longará até às 18 horas. Ás 1$ horas: Adoração e Benção. Ás 19 horas: Solene 
procissão na forma do anos anteriores; espera-se que as crianças da figura-
ção e toda a paróquia com as suas associações estejam presentes a tempo, faci— 
lilando a sarda da procissão à hora marcada. Ás 22 horas - Iniciar-se-à 
novo concerto entre as Bandas de VILA VERDE e PEVIDÉM que se pro-
longará até à meia noite. solar. Primeira sessão de, fogo de artí fício. 
Dia 26 As 14 horas — entrada das bandas de VILAR- CHÃO e de. TER-
RAS de BOURO. Ás 17 horas; grande bazar de prendas. Ás 21 horas: 
grande arraial minhoto com concerto .pelas duas bandas, até à meia [noi-
te solar , terminando as lestas a Sant'iago de 19:)9 com UMA VISTOSA 
SESSÃO DE FOGO DE ARTIFÍCIO. 

Grande Hotel de Caldelas 

Grande Pensão-CORtifiNtal M8C 11d0 
1 A CLASSE  

TIPO - HOTEL 

A maior e mais bem situada, a mais próxima 
das Termas e a que melhores garantias 

oferece aos Ex.mos Hóspedes 

Completamente modernizada, água corrente quente e fria nos aposentos 
Quartos de banho e W. C. em todos os andares 

Salão de recreio e baile, piano e pianista 
Parque para reëréio e jogos, com a árëã dé 2.000m2, terraço e jardim. 

SERVEM-SE REFEIÇÕES AO AR LIVRE 

DIETA DE BAIXO DAS PRESCRIÇÕES MEDICAS DAS TERMAS 

Garagem para recolha grátis.—Automóveis de Aluguer 

Preços módicos Correctores à chegada dos comboios na Estação  de Braga  

Telefone, 65123  Proprietários-Gerentes-Manuel Machado (Filhos) 

Bar— Café 
VINHOS E PETISCOS 

DROGARIA E MERCEARIA 

DE Alhertino Almeida Araújo  

  TELEFONE 455121   

Especialidade em todos os géneros de 

mercearia e vinhos 

AVENIDA AFONSO MANUEL 

TERMAS DE CALDELAS 

i PENSÃO CENTRAI 
FAMILIAR 

TELEFONE 65121 

TERMAS DE CALDELAS 

Esta pensão é das mais bem situadas das Termas 
e a mais próxima das Águas 

Agua corrente, quente o fria 

Visite V. Ex.` esta Pensão e verá a comodida-
de que lhe oferece — Bons quartos, cozinha de 

primeira ordem, com e sem dieta, etc. 

Servem refeições ao ar livre 

ESPLENDIDO HALL E TERRAÇO 

Polo Proprlotárlo — O 6ºrºntº: 

João de Almeida Araújo 

A MODELA R 
Executa toda a qualidade de trabalhos tipográficos: 

desde os mais simples aos mais luxuosos 

Pensão do Eirado 

DE José* Maria . Antunes 
Quartos para vários preços; instalações modernas 

e quarto de banho 
Carangem privativa 

Telefone 6192 TERMAS DE CALDEíU 

L.  

Pensãft#o Vila Feitosa 
DE 

Bons aposentos, 
com água corrente 
Quarto de banho 
Serviço de malta 
com e sem dieta 
Agradável sala d• 

jantar. 
Grande esplanada 
para serviço ao ar 

livre. 

Custódio Lima 
Termas de Caldeias — TELEF. 65136 — Amares 

Terreno para construção de casas 
Vende-se no lugar dQ Além, próximo 

de campo de Futebol, junto à Qstrada de 

CATRES 

Preço muito barato 

0•  SEIRA NOVA AMARES 
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MOROGRAFIA-90 GONCEILHO 
_(Continuação da 1, págiana) 

doso, de' lugares distantes aonde a luta pela existência igual-
mentë' r-, e'vou, talvez já na tenra mocidade e apenas 
abandonados os bancos da escola, esses inesquecíveis 
primeiros passos da vida tentados à volta do berço, pe-
ripécias da meninice que ficam para sempre gravadas na 
alma; lembranças ternas e apetecidas do cantinho, do lar 
carinhoso, das leiras e dos campos com seus beirais guar-
riecidos de árvores, com seus frutos saboro,5os, de lugares 
sóbrios de beleza artificial, mas de uma paisagem e cor 
naturais que não morrem nem se apagam ao contacto 
ccm as .mais fortes emoções que a vida adulta reserva a 
todos quantos mais tarde entram no convivio com as 
grandes maravilhas e as mais sedutoras tentações e des-
lumbramento das cidades monumentais — as recordações 
cia infância jámãis desaparecem! 

O quadro simples e_parcimonioso da nossa aldeia 
natal, animado da vida e cor em que se deixa na hora 
solene de uma primeira e longínqua despedida, está sem-
pre presente e vivo através da longa odisseia de cada um 
e em meio da variedade; e das maiores distracções a que 

#" ao longe possa submeter-se. 
Quantas -vezes não serve' de encorajamento e exal-

tação moral., em momentos;de desânimo, a despertar brió 
e emulação, a lêmbrança do` torrão pátrio aonde cada um 
alimenta a esperança de voltar dignificado e honrado do 
meio cosmopolita em que decorre a sua vida? 

Foi com particular atenção pelos que vivem retira-
dos do ambiente em que nasceram e se criaram, sem que. 

m, o destino lhes permitisse continuar a gozar as delícias de_ 
uma `situação estável, fixando-se ao beiral do ninho pa-
terá6e,-,.no, prosseguimento das tradições familiares de 
seus: maiores, a grangear um herdado património que não 
compdrtava a permanência dos filhos do casal desneces-
sáriós ao seu amanho, e por isso tiveram de submeter-se 
às duras condições do emigrante, com todos os riscos e 
inté.r'ogações' de uma mudança brusca e súas alternativas, 
vicissitudes da vida que se vão encadeando sob os olha-
res da Providência e só Ela passa a suprir em relação a 
muitos e pela vida fora a natural protecção daqueles pri- 
melros: désv.elos paternos, Foi para estabelecer e reatar 
com estes, que não tiveram tempo de formar um juizo e 
consciência dos incomparáveis valores tradicionais a que 
não podem nem devem renunciar, em sua legítima parte 
e em todo o lugar deles se orgulhem e os façam valer, 
um roxo traço -de união e revigoramento do . amor pátrio 

,..•= piá-rã qúè melhor conheçam os gloriosos pergaminhos 
a sua terra natal, se empreendeu este trabalho de his-

- táriã-local. 
4_-.- ' „̀-'" Com e'fe'ito, o número dos que em terra estranha 
têm de dignificar e honrar a sua pátria é grande e imen-
so "4hcomparável abs que nela ficaram e conjuntamente 
na :;obrigação de.conservarem aceso o lume e calor dos 
ü hercjados-brios tradicionais de seus maiores. Para que 
uns e oútros os_ guardem e preservem da decadência, 
indl0_ ènsável`' ë qúe -o' melhor possível se integrem de 
seus` reais merecimentos, se mantenha e aperte entre uns 
' e,outros uma ,Iígação-A.— ei.s aqui as prerrogativas, razão 
de ser, transcendência e valor da Monografia. 

Ve`m, 1 .'corno, •éni devido lugar se referiu, de uma 
profundidade* quase insondável a existência destas pa-
róquias. 

Atravessaram os'terripos búbaros e visigóticos; 
vingaram resistir, não sem' grande probação e sofrimento 
1 mercê, porém, de circunstâncias topográficas naturais, 
quando em muita outra parte o elo da vida religiosa e 
social se sentiu esfrangalhado, à aluvião das hordas sar-
rac,È, até "que :se empenharam a sério na Reconquista 
CiFisfã' o' que lhes permitiu a, sua funda e segura organi-
záçáo,-'um ` unidade de princípios e interesses afins, ins-
tituição criada em torno da igreja matriz de que todos 
se reconheciam filhos e_ defensores — fregueses — prova 
irrefutável de que o bom entendimento e a disciplina das 
instituições são, desde o modo de viver longínquo das 
mais insignificantes populações, o mais seguro elemento 
da victória e da paz, da ordem, estabilidade e progresso 
t social, _ 

(Continua no próximo número 
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-Enfermeira-Parteira pela Universidade do Porto 
RUA D.' PEDRO V-201 TELEFONE, 3029 
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final da taça, talvez originado 
pela marcação do inesperado 
golo, abatendo psicológica-
mente o moral da equipa; ao 
paço que o Benfica, estimula-
do pelo golo, estruturou a sua 
acção numa entreájuda en-
tusiástica, executando com efi-
cácia, não só a barragem de 
fensiva, como tirando partido 
da velocidade dos seus arie-
tes. 
A manobra de trás para a 

frente, simplista mas eficiente,. 
apanhou, regra geral, desacau-
telados os defensores portis-
tas. - 
O onze da Luz agiu com 

invulgares predicados de vo-
luntariedade e de entusiasmo. 
Lutou com a sua tradicional 
«garra» e, por isso conquistou 
merecida victória. 

'As árduas jornadas em que 
teve de eliminar o Belenenses 
e o Sporting, ,no passado do-
mingo frente e um adversário 
que ostenta o titulo de cam-
peão nacional, quando foi 
oportuno, o Benfica eviden-
ciou t.ima invulgar tenacidade. 
Quanto ao F. C. Porto, 

parece ter desiludido, reve-
lando um acentuado divórcio, 
e como ninguém adregou 
capacidade organizadora, o 
«team» acabou por se ter 
verificado uma nau sem guia. 
utilizando uma táctica indi-
vidualista, que por certo veio 
prejudicar us seus intentos. 
Pena é o prélio tivesse de-

corrido recheado de fortes 
quesflias, dando ensejo à ex-
pulsão de um jogador de ca-
da equipa, que por certo os 
virá prejudicar, além de se-
rem notas pouco dignificantes 
para desportistas que repre-
sentam colectividades das mais 
categorizadas do pais. 
No entanto, aproveitamos 

para felicitar todos os joga-
dores, quer vencidos quer 
vencedores, especialmente ao 
Sport Lisboa e Benfica, bem 
como a todos os seus valoro-
sos e correctos defensores, 
que nesta época 'x onstituiram 
autêntica vedeta do futebol' 
Português. 

Batista Fernandes. 

Já no Século XVII os Mó' 
ditos Japoneses preconi-
zavdm o parto sem dor 

(Continuação da 2.a página) 

tem no Japão moderno, mas 
outras não resistiram aos co-
nhecimentos clínicos actuais. 
Como os japoneses, desde 

tempos longínquos, têm sido 
um povo marítimo e o peixe 
e os mariscos constituem ele-
mento,habitual da sua dieta 
alimentar, muitos « tabus» im- são naturalmente negros .» 
postos às futuras mães dizem _ ANI 
respeito a esse género de ali- ® 

25-71959 

Uma graúde Incógnita 
(Continuação do La página) 

4. 
participação .para o aca-
bamento dessa rua, se a 
Comara Municipal, cuja 
edilidade, praticando essa 
doutrina, lha solicitasse. 
Realmente é uma verda-

deira incógnita, que nin-
gucm compreende, não se 
ter conclrzio ainda a Av. 
Artur Soares, numa terra 
que classificam de «Pia da 
Agua Benta», onde tanta 
moralidade se apregoa?1... 
Poderá porventura con-

ceber-se que esse infecto 
bairro convenha a, Braga 
sómente para interter a 
briosa corporação da C. 
N. Rëpublicana no desco-
brimento de roubos?l, . 
Há quase uma semana in-

teiraque ela não tem .feito 
outra coisa acerca duma 
queixa ali apresen tada por 
turistas franceses, rouba-
dos no rio Cávado por ra-
pazes das « Palhotas» que, 
com a idade que têm... 
prometem I.. . 
Já que não há polícias 

em quantidade suficiente 
ene Braga para destacar 
um, diàriamente, para essa 
artéria, chegando-se ao 
ponto de há vários meses 
nenhum agente ali apare-
cer, para evitar que breve-
mente ali se venham a for-
rnarquadrilhas de gatunos, 
como antigamente já su-
cedeu, é •rbsolutamente in-
dispensável que a Comara 
Municipal, num rasgo de-
veras Cristão, ponha 
«mãos-á-obra, imediàta-
mente, dispersando aquele 
«Coio», abrindo a Avent•ia 
até ao fim, ou seja até á 
Estoura. 
Isso representará um 

grande acto de humanida-
de e de moralidade para 
Braga. 
De contrário não se com-
preenderá a doutrina que 
professam, e, para aquelas 
pessoas que vêem' 'e pen-
sam, . , terá uma grande 
incógnita a inércia nesse 
acto. 

Um leitor 

«,Um sonho feito de espuma» 
ginalidade estava nas costas: 
a roda do vestido era toda 
puxada atrás e ai, desde a li-
nha do decote até à bainha 
da saia, rematada com quatro 
enormes e farfalhudas laçadas 
de setim branco. Só' tinha o 
inconveniente de não deixar a 
dansarina sentar-se a descan-
sar. Também era do mesmo 
costureiro o modelo enverga-
do por Mlle. Perez, de Nica-
ragua. Estava confeccionado 

mento. Assim, nas crianças 
nascidas com muito cabelo, 
ou com seis dedos, a anorma-
lidade teria tido por origem 
,caranguejos que as mães te-
riam comido durante a gravi-
dez, 
Mary Standlee nota, ainda: 

«Outra crendice é de que a 
mulher grávida que faz mal 

a um caranguejo terá um fi-
Iho.com as características do 
crustáceo, talvez um aviso 
subtil de que a criança terá 
mau génio. As mulheres da 
prefeitura de Tottori comem 
tentáculos de polvo para que 
os filhos nasçam com cabelos 
encaracolados. Noutros lugar 
res, o processo considerado 
mais fácil para se conseguir 
esse .fim consiste em deitar 
água a ferver sobre uma m i-
nhoca. , 
«Se se comem , ostras du-

rante o período de gestação 
as crianças 'adquirem o hábi-
to repreensível em qualquer 
raça — de deitar a lingua de 
fora, mas isso poderá ser tal-
vez remediado se a, mãe ín-
girir pardais e geras, em gran-
de quantidade. 
A escritora concluiu: «Em 

geral, cré-se que os alimentos 
oleosos, ácidos e amargos fa-
zem com que as crianças te-
nham cabelos ruivos, o que 
se considera indesejável entre 
os japoneses, cujos cabelos 

em tule azul-cinzento, muito 
claro, com um pequeno cor-
pete em setim do mesmo tom.; 
urrìá grande laçada em setim 
violeta de Parma condizia 
com as flores que se lhe pren-
diam nos cabelos. Mlle, von 
Herman (Alemanha) valori-
zava com a sua beleza loira,' 
a simplicidade de um vestido 
em organza rosa-bombom. Eram 
igualmente muito belos o ves-
tido de Mlle- jaubin (Canadá) 
em renda branca e setim rosa, 
modelo de Heim, e o do Mlle 
Amini (Irão), em setim branco, 
com o corpo guarnecido de 
minúsculas penas- da mesma 
cor. 

Das francesas dizem-nos que 
se distinguiram Mlle. Balsan, 
com um curioso modelo — tam-
bém de, Rouff — cuja ;saia, em 
organza rosa, formava espiga, 
por.meio de pregas largas, num 
movimento de enviezado. 
E que usaram os .rapazes? 

'Os organizadores do baile de-
sejariam que a casaca fosse de 
rigor, , mas não tiverão a Cora- ', 
gem de a tornar obrigatória, 
com receio de quP fáltasse 
matéria prima para a anima-
ção do baile. Assim, o usino, 
kingri predominou, embora 
houvesse muita casaca e, aqui 
e além, um fraque visívelmen-
te saído do guarda-fato do 
papá. Por sinal que, segundo 
alguém que assistiú1aô'espèctá-
culo, o «smoking» é de ,acon-
selha, pois as abas da casaca 
ou as do fraque não ligam 
muito bem com os ,movimen- 
tos arrebatados do Rrocki ou 
do «chá-chá-chá. 

Canadá-Montreal 
MONSIEUR, S. ENKIN INC recomenda a pede a todos os portugueses que vivem 
em Montreal e que estão para vir para o Canadá, que devem procurar o bem 
conhecido MERCADO DO ST. LAURENT E DORCHESTER que bem pretende ser-
vir os seus clientes amigos portugueses com todas as variedades de frutas, 
tais como BANANAS, LARANJAS, LEGUMES DE TODAS AS ESPÉCIES E MERCADO-
RIAS a preços convidativos. Procurem, pois, o mercado mais completo e o que 
melhor serve os EMIGRANTES. 

1 
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r. 

c 
c 
r. 



25-7-1959 TRIBUNA - LIVRE 7 

A DE '[[ 

M® N 0 G R A F t A  
DE TERRAS DE BOURO  

N ° 40 

(Por DOMINGOS M. DA SILVA) 

(CONTINUA) 

SILVA FVI, LABOR ME 
POMARIVM FECIT. 

Quer dizer: Fui bosque, o trabalho trans formoa-
-me em pomar. 

Consta que esta pedra foi cedida, com outras, pelo 
comprador do passal, indo parar ao lugar de Paredes da 
vizinha t✓arv4lheira. 

Sobranceiro ao lugar de Vilarinho das Furnas, avista-
ta-se de longe o edifício da sua escola. 

Além de ser a mais antiga, como igualmente confirma 
Argote, no dizer que aqui existiu um grandioso templo em 
que os Romanos veneravam seus ídolos e depois foi con-
sagrado ao Cristianismo e dedicado ao Precursor, a fre-
guesia do campo é, sem dúvida, mais rica que muitas das 
velhas cidades peninsulares em monumentos da antiguidade 
romana. 

Assim o demonstra o mesmo Matos Ferreira no seu 
precioso manuscrito, de 1728, ='1'hesotiro de Braga Des-
cuberto no Campo do Gerez, ao dar então conhecimento 
de setenta e quatro padrões até í ignorados, sendo uma 
melhor parte deles nos limites desta freguesia. 

O =Cruzeiro.» considerado monumento nacional e já 
dado à estampa a pag. 1,49 do 1°. volume, no sítio onde 
hoje se cruzam as estradas da junceda, Carvalheira, Covide 
e Vilarinho, serve-lhe de pilar um marco miliário com a 
seguinte inscrição: 

IMP. CAES. 
G. MISSO. TR. 
DACO. NVTO. 
PIO. FEL. AVO.• 
P. MAX, TR. P. 
PC. I1II. CAL ti 
P. C. A. BRAC. 
M. P. 
XXVII. 

Consta que esta inscrição foi renovada e. deturpada. 
Está coberto por um telhado triangular, apoiado so-

bre três colunas de granito, muito mais delgadas que o dito 
Marco. Q 

Havia aqui um lugar que chamavam «leira dos padrões 
de muitos que aí estiveram; assim como a maior parte dos 
que se encontravam na Granja foram trazidos das curvas 
da estrada e dos cerrados de mato, afim de poupá-los à 
Perseguição que os lavradores lhes moveram. 

(Continua no próximo número) 

já não é um acontecimento fazer-se um fato com 2,25 de 
fazenda, mas sim uma realidade que se confirma dia a dia. 
E se V. Ex. é dos que ainda duvida? Então visite. 

ALFAIATARIA BELCORTE 
DE 

José Eduardo Macedo Gonçalves 
Alfaiate diplomado em obra de 

C5enfiora fiomem e criança 
Nesta casa tem V. Ex, ao seu díspor grande e boa colec-

ção de fazendas nos mais bonitos padrões e nas melhores 
qualidades. Visitar esta casa é ter a certeza de visitar bem. 

H. 8. Brevemente inauguração de novas e modernas ins-
talações . 

B. Corte — Amares 

Companhia de Seguros «ATLAS» 
Efectua seguros em todos es rame3. 

No'seu próprio interesse consulte as cen-
dições que esta acreditada companhia 
lhe eferece,por intermédio de seu agente 
nesta Vila fnr, Manuel Gonçalves da 
filva. 
Efectue hoje mesmo, es seus seguros 

Cinema 
«A Casa do Povo de Co-

vas, convida os seus Associa-
dos para no dia 31 do mês 
corrente, assistir à projecção 
de alguns filmes. 

Estes, serão projectados 
pela equipa Cinematográfica 
da F. N. A. T. , gratuita-
mente» 

«Tribuna Livre» vende-se 
em Braga no Quiosque Cen-
tral do Largo do Barão de 
S. Martinho. 

•, 

0 Benfica venceu brilhantemente a «Taça de Portugal» 
Disputou-se no pretérito do-

mingo no Estádio Nacional, 
a final da Taça de Portugal> 
entre o Benfica e o F. C. do 
Porto. 
Como era de prever, a fi-

na] entre os mais populares 
clubes portugueses, motivou 
que o vale do ]amor alber-

Noticias das Termas do Gerês 
«I Rali ao Gerês» 

No passado dia 19 realizou-se o 1 Rali ao Gerês, tendo 
causado grande animação aos aquistas que nesta data são 
abundantes em todas as pensões e hoteis. No final de todas as 
provas foram os concorrentes e outros convidados, almoçar 
junto do refúgio da Bouça da Mó, da Serra do Gerês, casa 
que foi cedida pelos Serviços Florestais ao Clube Nacional 
de Montanhismo. 
De tarde foram distribuídas várias taças de prata aos con-

correntes melhor classificados. Foram convidados para a co-
missão de honra várias autoridades portuguesas e espanholas„ 
entre elas figurava o Ex. moSnr. Eng. Melo, em iepresenação 
do Ex. mo Snr•. Dr. Augusto Machado, Chefe da Circunscri-
ção Florestal do Porto. C. 

gasse cerca de oitenta mil 
espectadores, o que represen-
ta na verdade uma verdadei-
ra enchente, o que na quadra 
estival em que nos encontra-
mos, representa da parte do 
público um'certo sacrifício e 
a demonstração de afecto clu-
bista. 
O Benfica, que nos primeí-

ros 30 segundos marcou o 
único golo da partida, venceu 
com elevado mérito a con-
quista de tão desejada taça, 
visto que teve de galgar uma 
íngreme montanha, tombando 
gigantes, para poder adjudi, 
car mais um valioso troféu à 
sua fabulosa colecção. 

Neste jogo, que foi revesti-
do de características por ve-
zes desagradáveis, parece-nos 
que a equipa lisboeta foi mais 
incisiva e mais voluntariosa, 
procurando, anular todos os' 
intentos dos jogadores norte-
nhos, que pareciam um pou-
co desarticulados e sem aque-
le espírito próprio para uma 

Continua na 2.a página) 

i 
CAL-DELAS 
A estância dos doentes dos intestinos 

ABERTA DE 1 de JUNHO 
A 10 de OUTUBRO 

Êxito comprovado nas doenças do apare-

lho digestivo, especialmente 

nas dos intestinos 

Esplêndidos resultados nos casos de entere-

colite muco-membranosa, colibaciloses, in-

suficiência hepática, etc. . Aconselháveis às 

pessoas que vivem em climas tropicais, Gran-

des melhoramentos no balneário 

Grande Notei do Bela Vista 
Propriedade da Empresa das Aguas 

9lefone 65117 

Aposentos com casa de banho. Água 
corrente quente e fria. Quartos com te-

lefone. Excelente tratamento com e 
sem dieta 

Ascensor entre o hotel e o balneário. 

Capela, Campo de Ténis e Garagem 

CALDELAS 



c 

.8 TRIBUNA LIVRE 

S.. Tiago Maior 
«Filho do Trovão» 

Continuação da Ia. página 

milagre aqui narrado referen-
te à, de facto, célebre Virgem 
do Pilar, S. Tiago recebeu um 
singular favor de . Maria, que 
prova à evidência o quanto a 
Mãe de Deus contribuíra, pes-
soalmente, durante a sua per-
manência na Terra, para a con . 
solidação da Igreja. 
Tendo-se S. ,Tiago dirigido 

a Granada para conversão dos 
muitos judeus que ali moravam, 
estes prenderam-no e aos dis-
cípulos para lhes dar a morte, 
quando lhes apareceu. Nossa 
Senhora (como já dissemos, 
ainda viva), com uma legião 
de 1.:000 anjos que desbarata-
ram os malfeitores e, destes 
anjos, deixou 100 a S. Tiago 
para o guardarem. Havia-se 
dado isto antes da vinda a Bra-
ga e repetiu-se a aparição em 
Saragoça, como nos narrou o 
P. e Diogo d 3 Rosário em rela-
ção à Virgem , do Pilar. Po-
rém, o culto, em Braga, a Nos-
sa Senhora, é anterior a este 
do Pilar e também se instituiu, 
portanto, em vida da , Virgem, 
por iniciativa de S. Tiago 
Maior. 

Braga deve ao ,Filho do 
Trovão n a paternidade da 
primeira devoção mundial à 
Santíssima Virgem e a honra 
de iniciar, com o miraculado 
S. Pedro de Rates, o primado 
episcopal sobre a Espanha que, 
só o crescente poderio de Com-
postela (campus stellae), com 
que a Cúria Romana foi cumu-

lando o grande Santuário, fez 
desaparecer em parte, no pon-
tificado de Urbano II, eximin-
do-o da sujeição a Braga. E 
Pascoal I1 concedeu a Compos-
tela o privilégio de pálio de 
arcebispo e doze cardeais para 
maior grandeza e autoridade; 
Calisto 11 elevou-a à categoria 
de arcebispado. 

A importãncia da veneração 
a S. Tiago deve medir-se pe-
la grandeza de Compostela 
que, depois de Jerusalém e Ro-
ma, foi o maior centro de de-
voção e peregrinação do mun-
do medieval, quase obrigatória 
a passagem em vida por ali, 
para não ter-se de lá ir depois 
de morto, segundo a crença 
popular, através da Estrada de 
S. Tiago. Esta fantasia popu-

lar, ainda hoje transmitida, de 
geração em geração, apontan-
do-se no céu a Via Láctea (cam-
pus stellae), é, no entanto, um 
resto de fama do antigo poderio 
de Compostela como centro ir-
radiador de fé, lugar santo de 
peregrinaçãn que, de facto, só 
Jerusalém e Roma ultrapassa-
ram. Espanha e Portugal foram 
cumuladas de fovores de 
Deus, por intermédio de S. Tia-
go, através dos tempos, em 
mil batalhas e serviços. 

Tenha-se em vista o que dele 
se diz a respeito das conquis-
tas e reconquistas aos mouros, 
em que à frente dos exércitos 
cristãos, espanhois e portugue-
ses, apareceu várias vezes mon-
tado em fogoso cavalo branco, 

bem armado, a dizimar 
os inimigos da fé, levando 
tudo de vendida. 

Conta-se que Ramiro I, 
de Leão, na batalha de 
Clavijo (844), reuniu to. 
das as forças em luta con-
tra o devasso rei mouro 
Mauregato, que subjuga-
va o reino havia muitos a-
nos, cora pesados tributos, 
entre os quais figurava a 
entrega anual de cem vir-
gens para os caprichos 
sensuais desse tirano rei 
de Córdova . 

Apesar do empenho 
posto na luta, foi Ramiro 
1 vencido e teve de reti-
rar para a montanha de 
Clavijo, e ali pediu au-
xilio a Deus. Apareceu-
-lhe o Apóstolo S. Tia-
go e ordenou-lhe que se, 
confessasse e comungasse 
com toda a sua gente e, 
cumprida esta determina-
ção, entrasse novamente 
em luta contra os inimigos 
da fé, que Ele iria à frente 
do exército dar-lhe bata-
lha, montado em cavalo 
branco e empunhado es-
tandarte da mesma cor. 
Travada esta batalha a 
25 deMaio, nela morre-
ram 70.000 mouros e fo-
ram vencidos os exérci-
tos de Mauregato. Assim 

se viram livres os cristãos do 
odioso tributo das cem virgens 
e de toda a subjugação mulsu-

e, deste leito, nasceu a 

ideia da formação da Or-
dem Militar de S . Tiago, 
de que foram grão-mestres 
os reis de Espanha e Por-
tugal. 
Do mesmo modo, o 

nosso D. Afonso Henri-
ques obteve entrondosa 
vitória contra os cinco reis 
mouros que venceu na ba-
talha de Ourique, travada 
em 25 de julho de 1139, 
com a ajuda deste Santo, 
em honra do qual instituiu 
entre nós a Ordem de S. 
Tiago da Espada e a do-
tou com valioso patri-
mónio. 
A festa de S. Tiago é 

celebrada no dia 25 de 
julho, data em que o seu 
corpo aportou a Espanha, 
na cidade de Iria Flávia, 
da Galiza, num barco em 
que os seus discípulos o 
meteram e deixaram se-
guir à devira, desde Je-
rusalém, onde recebeu o 
martírio no dia 25 de 
Março, no tempo do im-
perador Cláudio (ano 44), 
por ordem de Herodes 
Agripa, 'rei da Judeia e 
neto de Herodes (o da 
matança dos inocentes), 
sobrinhos de Herodes An-
tipas, tetrarca da Galileia, 
o assassino de S. João 
Baptista. 

Excepcionalmente, não 
se celebra o dia da mor-
te de S. Tiago, mas a 
chegada do seu corpo a 
Espanha, que se revestiu 
de episódios verdadeira-
mente milagrosos, repeti-

mana 

Ouvette das Termas de Caldeias 

Fachada da Igreja Matriz de Caldeias 

dos até à transladação para 
Compostela e ali continuados 
ainda em maior escala. 

Depois de ter exercido fru-
tuoso apostulado em Espanha, 
durante 8 a 10 anos, dirigiu-se 
à Judeia com sete dos seus 12 
principais discípulos, entre os 
quais S. Torcato, e fora a 
Efeso visitar a Virgem Maria 
e seu irmão S. João Evange-
lista. 

Martirizado, como já se dis-
se, os dicípulos truxeram o, seu 
corpo para Espinha, em barco 
aparelhado por Deus e guiado 
pelos anjos. 

S. Tiago era natural de 
Betsaida, da Galrleia, filho de 
Zebedeu e Maria Salomé, a 
qual também seguiu a Cristo, 
influenciada pelo exemplo dos 
filhos. 
Como Pedro, foi convidado 

para apescador de homens ,, e 
abandonou barcos e redes, to-
da a faina do mar para se en-

tregar à faina, mais árdua aio' 
da, do apostolado das almas' 
dando a vida por elas com° o 
Mestre. 
Ainda parente de Cristo' 

mais velho 10 a 12 anos, ser' 
vido por carácter decidido 
enérgico — até impulsivo r e0 
ao mesmo tempo de pronta obt¢ 
diência, perfeita abnegação í 
virtude irrepreensível de inte 
ra castidade, qualidades que 
fizeram dele um portento •e 
energia e santidade. 

Infatigável Guerreirol Se u• 
dia esta tua querida Penínso' 
Ia precisar do teu auxilio, m°u' 
ta o teu cavalo branco e varre 
os inimigos da fé; expulsa-os' 
definitivamente, com a tua es 
pada refulgente e terrível, d• 
Terra de Santa Maria, que 
também é Tual 
SANTA MARIAI S. Tl•' 

GOI será o grito da vitória! 

i Casa de Habitação 
EME 

Vende-se uma casa de habitação com todo o conforto moderno (casado 
banho espaçosa com água quente e fria e ligação especial ao quarto 
de dormir, cosinha ladrilhaaa e espaçosa — 8 aposentos distribuídos Por 
dois andares fora as lojas subterrâneas) e quintal anexo com terra d 

em horta e latadas que produz pipa e meia de vinho. 0 terreno anexo pode 
servir para outras construções e olocal é esplêndido por estar situado 
á margem da estrada nacional, na área urbanizada da Vila de Amares 

Informa a Redacção. Preço acessível. 

Popriedades Rústicas 
Vende-se um conjunto de propriedades rústicas de lima e rega, d'' 

primeira qualidade, com olival, boas vinhas, moinho e terreno bravio 
anexo, que arrenaadas pagam 5 carros de medidas, sitas' na freguesia de 
Ferreiros (Feira Nova), em óptimo local. 

informa a Redacção — Negóclo Urgente 

Visado pela C. de Censura 


